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Soprado pelo Congresso 
N o Glnaelo do Camões 
Vitorino foi ao ttMoxlmo» 
Oas suaa aaplraçõea. 

Porêm, na hora s:>r-esente, 
Cheia de Incerteza e tádlo. 
Gulmaraes, por mais Que faça, 
Nao passa do termo m.Sdlo. 

• Director a.rtiaUco 

PODER 

Pouco vive quem nc5o vir 
Que lhe reaerva o Destino 
Passar de Maxlmo a mlnlmo, 
O'estadlata a Vitorino, 
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... a rufo de tambôr e toque de corneta 

L
EMBRO-ME de ter lido, não sei ao certo onde, 

que a politica é um ambiente de especiali­
sação. Assim como o exame duma tela ou 

duma escult11ra, deve ser feito a uma lu:{ apro­
p1·iada que lhe po11ha em relêvo todos os valo1·es, 
assim lambem um problema social precisa de ser 
colocado 11uma atmosfera propicia que lhe de­
marque todos os co11tornos e dé 11itidei a tod..is as 
arestas. Fóra desse ambiente adequado, o ass1111to 
não obterá facilidades de a11alise, nem elementos 
de solução i111pa1·cial e ge11erica, porque hão de 
vir a prejudica-la o choque de inte1·esses restri­
clos, ou a intromissão de crilerios simplistas, ou 
alguma outra, se 11ão mais, das multiplas causas 
perturbadoras da serenidade, da ponderação, /<t­

eto e beito que se tornam impresci11diveis para as 
(unções de estadista. 

E agora pergunto: Os nossos meíos politicos 
constilllem porventura, nesta critica hora, os am­
bie11tes de especialisação 1·eferidos na formula 
que cito e que tem tau/o de sucinta como de bem 
achada f 

J11util me pa1·ece desperdiçai· papel e tinta com 
a produção de provas co11vi11ce11tes do contra1·io. 
E se fosse p1·eciso ad1qi-las, dispensavel seria um 
largo bala11ço historico, pois que uma simples re­
senha dos acontecimentos que vieram á supuração 
nesses to1-mentosos dias do meado de abril, co11-
ti11ha r·a:{6es de sobejo para persuadir-nos a to­
dos. Estamos em face de uma verdade evidente, 
que escusa, pois, de ser verificada. Os agrupa­
mentos politicos portuguer.es descambaram parn o 
e11simesmismo. Encaram os problemas da nação 
como as mulheres e11caram os espelhos. Veém-se a 
si proprios e são, para tudo o resto, da mais es­
pessa e i11tratavel cegueira .. . 

lla efectivamente, 11os meios politicos portu­
gueses uma especialisarão, mas essa, em ve.\ de 
ser esclarecedora, é defon11a11/e. Não coi11cide 
com o meio social - sobrepõe-se-lhe. 

Desta ma11eira, sucede que um problema de in­
teresse colecti110, quando peuetra 110 ambie11te po-

Lilico, muda-se desde loffO 11u111 caso de interesse 
da clientela. Dá-se, nessa difere11ça de ambientes, 
o nacional e o pa1·tidarista, o mesmo que acon­
tece á po11ta duma vara que se mergulha num 
tanque: a vai·a re(rncta-se, - entorta. Mas a 
inflexão da vara é um mer·o ilusionismo de ótica, 
ao passo que um problema 11acio11al q11a11do 111e1·­
gulha, quando chafurda 11as aguas estagnadas da 
11ossa politiquice, fica tão 1·eal e verdadeiramente 
torto, como 11111 chifre, com sua liceuça. 

E como se a fale11cia fra11du/e11ta de tantos po­
liticos 11ão fosse, já de per si, um pre11u11cio de 
catastrofe s11jicie11teme11/e aterrorisa11te, outro veio 
juntar-se-lhe que é de pôr os cabelos em pé a quem 
11ão seja, por completo ca1·eca de bolbos pilosos e 
de se11time11tos democralicos: 110 assa11hado jogo 
da politica, as espadas são outra ve.\ lru11fo ! Os 
poderes do Estado, consignados 110 estatuto funda­
mental da Nação, (01·am acrescidos por um poder 
novo - a caserna I A pustula mo11arquica das 
Ju11/as do Norte- ameaça 1·ecidiva. 

Com i11t11itos republicanos, alega se. }:,.., uma lé-
1·ia ti-agica, esse 1·eme11do, essa desculpa ... 

O mal é o mesmo - e dos mcsmissimos efeitos. 
Se, de pronto, o não ata//1a1·em, vamos para o 
fundo - a rufo de tambór· e a toque de corneta. 

Co111p1·w1de-se o militan"smo politico na Espa-
11ha mo11arq11ica. 

Lá tem toda uma sen'e de antecedentes liistori­
cos a /on1an:?111-110 logico, porque os absurdos pos­
suem lambem uma logica. Po1·ém, 11a Republica 
Portuguesa, é a maxima das illepcias, é a ultima 
das degradações, é a suprema deme11cia. 

E sobre este particular, disse o basta11te. 
Te11cio11ava e~crever mais. Er·a proposito meu 

alarga1·-me em comentarios caustica11/es, energí­
cos. Aji11a/, sinto-me tomado por uma i11hibição 
que não sei o que seja, porque é uma i11deji11ivel 
mistura de me/a11colia, de desale11to e de pu­
dor. . . Medo não é. 

Não é medo, ouviram bem? 
A. L. 1 
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Êle é Domingos e talve{ por isso 
Tem o seu nome efeitos de acalmía . .. 

Quando há, no Parlamento, reboliço 
E a gente da política bravía 

Rompe à mocada 
E arreganha a dentuça, como os cães, 

Acaba tudo, tudo fica em nada, 
Se tu , oh bom Domingos, intervens ... 

Logo a tranquilidade se refa{, · 
Logo há pa{, 

Logo a Nação retoma a confiança, 
- Pois nos domingos é que se descança . .. 

D. P. Detesta as situaç6es de furta-córes . .. 
Não tem a áncia de ordenados pingues . .. (Presidente da Camara dos deputados) 

E notem, meus carissimos senhores, 
- Que é/e é Deniingos, mas_ não é Domingues . .. 

J!'le é Domingos e lambem Pereira. 
Desta maneira, 

Sempre vem a propósito d1~er 
Sem ofender, 
Aquela piada 
Já tão coçada 

Como se fôsse de macróbias eras : 

- «É um estadista ... e pêras / ,, 

JACOBINO. 
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"' upruu, 
Companhia das Aguas de Lisboa 

li 

Sociedade Anonima. de R esponsabilidade Lunitada 

Capital 7:000.000$00 

No proximo dia 24, pelas 14 horas, IJroceder-:-e-(1, publicamente, ao sorteio 1las obri­
gações desta Companhia, no seu escrilorio, A Yenidn da Libcrcla<ll', n. 0 20, l'm pt'csença da 
Direcção e do ConRelho Fiscal. 

Lishoa, 19 de Junho de 1925. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sotledade Anónim• de lle•pons.b1hdade Limitada 

Senito regular entre a M~tropole e a Africa O idental e Orieofdl Portugum 
Saidas de Lisboa em 1 de cada mês 

pare. os portos de Atr ica Ocidtmtal e Oriental 
Snidas de Lisboa em lõ de <.ada mês 

paru. todos os portos d" Africa Ocidental 
Saídas e:xtraordlnàrias de Lisboa 

e por tos do nor Le da Europa p · r a e. Afr ica, 
unicamente para carga 

FROTA DA C O MPANHIA 
PAQUETRS 

•NJ&IS&» •••••••.• k9 -~ Ton. •l.u:~l10• .•. 1:185 Ton. 
o.!ugola • .... . ... ::i:io:. • oChin•ln 138•! " oLonr. Morquts• .. b:lá~J •~lumctn .. •. . 1116 • 
olloçambi11uo .. . • !ii11 • • Bohm1a• •.. •• ~:: ~8,', 
•Africa• ........ M91 • d l10» ...... .. . 8iH • 
•Pedro Gome ..... 5171 • n.\111bri1• .•.••.••. s;.s • 

VAPORES D E CARG A 

:::-
êi = u 

~ 

aCubau~u•, &'l<Xl too -•S Tom~•. t.350 ton - •C .. bo Yerde., 6~00 too 
aD011do•, Gooo t<>n -•l:oo;.:o•, álJlSO IA>n. 

REBOCADORES N O TEJO 

• feju•, aCahinda• e aC ·ngo• 

To•los 01 '"I'º" s desta Co111pnnhin lfem frigorificos, ln< • ectrica, 
excelentes ncom d~çõ~s e todo• <>• modernos requisitos tle na,·egação , 

l'r .porcionando aos Srs. l'a••ngeir s viagen• niµidas • com.ida-. 

• • • 1 1.1 .. 11oa1 - Hua do C'omé rt'lo. 1'15 . 
Eser1t.ór1os dl\ Companbm 1 Porto1-R . "ª :\'on• .t.lra ndt•l{a , a.a . 

.ANV!.;W3, Eife & e•, Quniavon Dyck. 10.-ILDIBUlHlO, 
Agente• :-t:. Tb. Lind, Alsler•lamm 39 Europahaus . - ROTTliRDA)J, 

Jl. \'an Krieken , P O B liti2. 
Telefones: - I' U X 231iá u 2370-Administrnçiio-Cbefe do Expediente 

- lníormn1·õe1 - Tesouroria e l'assnf(ens - Comis>ariado e Ser­
viço• )lédieoa- ED!(CDheiros 1Vais "rundição; - c;. iS da Fund i-
1·iio-Oep<'>sito e Arnll>Zeo~ . 

O llireclor lltile:,;atlo, 

(a) C. A. Pereira 

BANCO DE PORTUGAL 
Socoedodc ,\nónlm• de Jlcoron••b•l>Jad• Limhada 

CAPITAL 13:500.000$00 

SÉDl-Rua do Comercio, 148 
LISBOA 

CAIXA FILIAL no PORTO 
Agencias em todas as capi tais dos distri tos 

administrativos do Cor.t inente 
e Ilhas dos Açõres a Madeira, na Covilhã, 

Figueira da Foz, Guimarães, Li-. mêgo, 
e Set ubal, e Correspondenclas Privativas 

em Elvas, Extremoz, Loulé, Olhão 
e Vila Nova de Portimão. 

Correspondentes n11 principais terras do Pais 
e mala Importantes praças do Eatranrelro 

OPERAÇÕES :-UrAconto~, tr·ansrer~nclas, cm· 
préRthnos e créditos em cont11 t'or renle, compra 
e nnd11 de c1u11 blnls·, c11rt11s 1le crédito sobre 
prn~as e"trangrlruN, depósito.- 1! 1• d lobelro e va­
lores, e todas as trausa ~Oe• que pelll natureza 
e~peclnl da sun l ns: ltul~llu lhe silo permllldas. 

SERVIÇO DA .REPÚBLICA 

:MINIS TÉRIO DAS FINA NÇAS 
E' ;.t\1erto t·oncur'° poro " a•t1LSiç:io ptlo E .. tadu. p ,r intermedio 

do extintv l mi .. oda•lo IOera• do• Abaalecimenlo,, de 15.000 000 
('luin•e milhõ••) dl! c•ixinboa de 1 >foros de mad•ira (amorfos ou de 
cên.), o&> 1r~ui111u bMea: 

I.• - U t 1•0 ·I• lo•foros d1 •• ficr d~ qualidade n~o inferior á dos 
"'é Bl(•1ra l.ibriradoa pela l..ompunbia Pvrtuguê•a dos Fosforo' 
-COtnf• a morfos de luxo. 

'2. - C11da t• 1i~i1.ha d verA conter, pelo men s, •1oarenta pa itos 
101for1ros. 

3.• - A aproenla\~\n tlaa propo•t••· que d.,·em •••acompanhadas 
•lat umthitra• retpectivaa1, com indica.çi'to ,Jos preços corres­
poudeotea C. 1 ~·. Ttjo, deveni ·er feita ate f> de Julho p. 
fut11rt>. 

4.• - Em Íl(lll\l1lade de con°liçM• d• pre9 e qualidade >erâ pre­
feriola a proJ'OOIP que l(lrnntir 1ltnlro de menor pr~zo a en­
lrel(ll dos protlut •I em Li·b<>a. 

á.• - V (Jlll(OllltUIO ••ril feito l'"r meio de al>ertura de credito 
1rrcvoj1&Ycl ll 111tisfazrr contrn entr .. ga do j .go dos documentos 

de eml>ar<1ue. 

G.•-0 1 •ov~ruo r··~ent1.· a f.tc•1tlflarl1 dt• nio adjudit"ar Of!nhuma 
dm~ propor.tau upru:;cuta,la."• <'(Uu nio ron\·tnham. 

7 .• - É coniiii;io · ndi!!.J•tnsa\'el p1\rtt. nr a tmitido ao concur ... o. quP 
o lrOponentu prOH ter C.it 1 o dupo•ito, á •rdem do Go~emo 
Portnl(Uê~. du t•inquenta mil «t'ado1 na Caixa (;eral de D<'­
po.toil03, •OU o At·n ('i>Dtfll \ alor OO.i 8.mqurircs do mesmq Go· 
\'ernr, em Lonfirus, Ht-rinJi( Brot cr& l.t.t., l'm Pari , Crcdit 
L~·onnai~. 

Hcali,ada " a lja~icaçio f rara ser feito o t'Ontrac-tc ,.,á este de-
10 .. ito elt\·ado no •1ohro t"On10 g 1r.rntin do MU integral cum­
prim• nto. 

8.• - Quando d"po1a d,. f it 1 a a<Jj.,.li""I"'º e d•ntro do• ,•jncc dia, 
a contur df\ cJl\1a JRqu1•la. nilo for ve o proµonditt> ou ~l!U )t> .. 
gitin10 r1•pr.,~f'ot.Lntc '11 .. inKdo o co1;tr1t·t , ... 4:rà pt":rdida a fa­
\'Of do E; .. t 'do a importitnc·in fio 1t·j•011i10 provi ... orio. 

E, qo.tndo 01i.i11a•lo u t·ootrnc-1 '• t'-to nao fCr iute;.cr.l'mente curn · 
Jlrido por P'""' •lo a•IJudicutnrio. •cr1I 11q11elc con•i ler.ido rescindido, 
revertt-:nd.o a fa,·or do KataJo o 1l1·po ito '1t"finitivo. 

L i,hoa, 6 de )luio rlc 1 !rlá. 

O Comissa1 io Geral dos Abastecimentos - 9osé flug11slo S á da CJosfa 
B m -- _ Ili 
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o feitice iro (Continuação) 

-O anel de esponsaes de minha augusta filha, 
desapareceu, disse-lhe Brutus XXXVII logo que 
Car_acol chegou á sua presença. Sei que és fei-
11ce1ro e dou.te até ámanhã para me dizeres 
onde ele se encontra sob pena de morte! 

Ora, o anel de S. A. tinha sido roubado por 
três criados do palacio, a quem a chegada do 
adivinho tinha aterrorisodo: - Com este diabo 
estamos «caçados. 1 •• • E resolveram desemba­
raçar-se dele. 

um dos varões de ferro da janela. Um dos 
ladrões, armado de enorme navalha, veio nesse 
momento colar a orelha á porta do cárcere. 

+ 5 • 
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..... -. 

P aTa lhe dar toda a liberdade de refiectir 
man~ou-o meter num sombrio calabouço ond~ 
o deixaram a pensar na triste sorte que o espe· 
ráva. 

No entretanto o pobre macaco passeava pelo 
cárcere, na esperan5a de encontrar meio de se 
safar. E lançando moos á obra comerou a arran· 
car ' 7 

~o mesmo tempo o Caracol, tendo conse­
guido arrancar o varão, exclamava: -Emfim ! ... 
cá !enho o primeiro' E este não me resistirá 
~~. , 

(Contmúo no pro.rimo numero.) 

----~ 



As ~vanães 
O que nos diria o sr. Victorino Guimarães s1 o fossamos 1ntr1vistar 

S. Ex.a receber-nos-ia no seu gabinete do .Mi­
nisterio das Finanças e, sem mais aquelas, atirar­
nos-ia á cabeça: 

- A Ordem está assegurada! 
- Pois está! E a libra ( Desce? 
- Talvez, se eu ainda assegurar mais a Ordem! 
- As eleições? 
- Deixe-me primeiro assegurar a ordem! De· 

pois tenho grandes planos! O equilíbrio orçamen · 
tal será um facto no dia em que a receita fôr 
igual á despesa! 

- Bravo! - dizia mos nós cheios de admira cão. 
Entretanto. . • , 

- Vou tratando de pôr a Ordem em ordem! 
Depois desenvolverei a agricultura l Irrigarei o 
Alemtejo! Para isso mandarei fazer um irrigador 
gigantesco ! 

- Oh 1 - diriamos pasmados - Entretanto . .. 
- Vou tratando da Ordem! Encherei o paiz de 

estradas 1 Para isso, mando cortar aos bocados a 
estrada da Povoa e divido os bocados por todo o 
Portugal! 

- Ah!-fariamos boquiabertos - Entretanto .. • 
- Vou assegurando a ordem! 
- E questão do Funcionalismo! Diz que passa 

fome! 
- Isso sempre é passar alguma coisa! No en­

tanto aumentarei dois contos a cada director ge­
ral e cinco tostões a cada terceiro oficial! 

- E a nossa marinha de guerra? 
- Ah 1 Isso será falado! Armarei todos os na-

vios com navalhas de ponta e mola! 
- Mas, entretanto •.. 
- Vou assegurando a ordem que é completa! 

A proposito ! - e voltando-se para o continuo. -
Diga para o Quartel do Carmo que me preparem 
o quarto e reforcem as sentinelas l Dizem que ha 
boatos 1 Ah ! Mas a ordem é completa ! 

- V. Ex.ª é canhoto? 
-Ás vezes l Outras bo1l:{O me muito rasoavcl-

mente ! 
- E com respl!ito á exportação ? 
- Homem! Você ainda quer mais?! Só a ex-

portação que eu tenho feito para a Guiné? ! E 
repare que fazendo isso, apenas tive em mira 
desenvolver o comercio dessa província ultrama­
rina! 

-Como! 
- Pois você não percebe?! Como já não ha 

por cá quem faça bombas, quando forem preci­
sas para alguma revolução, é á Guiné que temos 
de ir comprá-las 1 

-Sublime! 
- Eu posso não saber governar, podem dizer 

que estou no poder ha muito tempo e ainda não 
fiz nada, podem afiançar que isto tudo vae peor, 
mas quanto ao resto, tenho dado grandes provas 
de capacidade! 

- Ninguem duvída ! 
- Só a dáta de ordem que eu tenho desenvol-

vido em todo país! Olhe que desde esta manhã 
que não ha boatos de revolução! 

Constataríamos gostosamente a evidencia do 
facto e depois, com umiJ venia, pediríamos licença 
para retirar. 

S. Ex.• estender-nos-hia as mãos afavelmente, 
dizendo: 

- Aperte a que quizer. Se é pelo Antonio Ma­
ria tome a direita, se prefere o Zé Domingues, 
vá pela esquerda! E fixe bem que a ordem está 
assegurada! E' verdade! Deixa-me pôr tudo de 
prevenção nos quarteis ! 

E S. Ex.ª ficaria a telefonar para toda a parte, 
recomendando a maxima vigilancia porque a or­
dem reinava definitivamente. 

UM QUE NÁO TEM ESTE ÔLHO. 

A c rise 

O sr ministro da guerra saiu do Governo. Es­
tamos auctorisados a afirmar que carecem de 
fundamento todas as explicações vindas a publico 
para justificar a sua saída. O sr. Mimoso Guerra 
compreendeu, em face dos constantes boatos de 
nova revolução, que se impunha o seu abandono 
<las cadeiras do poder. Nesta altura seria incon­
.cebivel, realmente, um Ministro da Guerra-Mi­
moso. Se isto não vai com mimos ••. 

a======================================================================1R 
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~bençoodo progresso! 
N

A ~merica do Norte ha. seiscentas estações de radio­
difusão, e pela telefonia sem fios toda a gente rece­
be, em casa, informaitões, noticias, musica, confe­

rencias e teatro. Mas os amencanos são umas bestas. 
Os inglezes, que vão pelo mesmo caminho, toda a gente 

sabe que são uns estupidos. 
Os francezes, consentindo a emissão de concertos até 

na Torre Eiffel, que é uma estação militar, não passam de 
uns pedaços de asno. Até os parvos dos espanhoes estão 
construindo estações cada vez mais potentes de transmis­
são radio-telefonica, tentando emparelhar assim com os ou­
tros idiotas que, para vergonha da humanidade, tendem a 
regressar :1 barbarie dos tempos primitivos, pois é sabido 
que o pitecantropo nunca consentiu que lhe instalassem no 
fundo da caverna um telefone da rede. 

lntelif(entes, espertos, progressivos, só nós. 
Nas estatísticas de radiofonia não aparece, felizmente, o 

nome de Portugal. 

Nos Congressos internacionaes não comparece, honra lhe 
seja, nenhum representante de Portugal. 

Estamos limpos do peçonhento virus ! 
Havia por ahi, é certo, uma escassa meia duzia de retró­

grados que se ía deixando contaminar, e, seguindo o pés­
simo exemplo dos selvagens de alem-fronteiras tinham co­
meçado a transmitir em telefonia sem fios alguns serões de 
musica. Sem fios, note-se bem, chegaram ao desaforo de 
espalhar por esse paiz fora o canto da sr.ª O. Alice Pan­
cada, as guitarradas do sr. Julio Silva, os gorgeios da 
sr.ª O. Auzenda de Oliveira. Os autores do nefando crime 
não foram ainda deportndos para o Baixo Cubango por um 
excesso de bmevolencia dos poderes publicos, mas a poli­
cia foi-lhes aos postos e selou-os. 

A imprensa n o aludiu nimiamente ao caso, mas a noti­
cia chegou ás regiões sertanejas da Europa Central e os 
canibaes ainda por cima se riram das nossas autoridades! 
Temos sob os olhos uma revista de Bruxelas que relata o 
facto e em vez de apoiar como era de boa jusuça o gesto 
policial, termina com o singelo e laconico comentario : 

Les port11f{ais sonl 1011jours gais J 
Os imbecis! 
Tambem alguns mal intencionados espalham que a se­

lagem dos postos foi devida a méra confusão. As estações 
oficiais, ignorando o que seja ao certo um posto de radio­
emissão, teria tomado a nuvem por Juno e na suposição 
de que se tratava de productos de perfumaria fez-lhes apli­
car a recente lei do selo. 

Mas o que é certo é que esses postos, interditos durante 
o período de suspensão de garantias, prosseguem selados 
e Portugal pode continuar a vangloriar-se de marchar na 
vanguarda da civilisação. 

C-om efeito, se fosse uma casa de bltota, vá que a poli­
cia fechasse os olhos. Se se tratasse de uma honesta manu­
factura de ccdulas falsas ou de um modesto Jaboratorio de 

-.....--

bombas explosivas, compreendia-se uma tol~r~ncia b.ene­
vola das autoridades. Mas um posto de em1ssa.o rad1~fo­
nica, com fados e musica de camara, não. Era 1mposs1vel 
transigir. . . 

Ocorre-nos agora, para terminar, a seguinte an~dota: 
Defronte de certo quartel de infantaria, á beira d.e um 

jard!m pu~lico, havi.a um ~a!lco onde o transeunte faugado 
podia praticar esta 1gnom101a: descançar. 

Ora o banco estava usado e tinha mau aspecto. Uma vez, 
o tenente de serviço chamou um fachina e 112andou~lhe ?~r 
uma Jambusadela de tinta. Mas por uma raz:io de s1mphc1-
dade e afim de evitar que algum desprevem~o se sen~asse 
ali emquanto a tinta estava fresca, prevemu a senunela 
que pr~hibisse o uso do .bane~ fosse a quem fosse. _ 

No dia seguinte o oficial ÍO! nomeado para qualquer co 
missão de serviço e nunca mais torn~u ao quartel. 

A prohibição porém é que con~muou a ser fielment~ 
transmitida nas instruções das senunel.as: O banco lá esta, 
no mesmo ·ardim defronte do mesm1ss1mo qu~rtel, cada 
vez majs velho e ~essequido. Ha seis an~s que !'mguem se 
senta nele. E o mais curioso é que a !azao da singular me­
dida se apagou totalmente da memoria dos homens. 

A selagem dos postos de radiofoni.a foi. ~m golp.e ~e 
mestre. Com todo o aspecto de uma d1spos1ça_o transnoria 
q_ue não devia prolongar-se além da suspensa.o d.e garan-
11as, e atendendo a que tu~o o que é trans1~~no nesta 
terra se transforma automaucamente em defimuvo, pode­
mos ter por certo que nunca mais se pensará no ~ssunto. 

A não ser que venha .ror ahi uma d.estas negociatas de 
·costa arriba com exclusivos, monopohos ou coisa. que o 
valha. Mas o Espectro n5o dorme. E', p~lo contrario, das 
suas funções velar emquanto dorm:m os ~ngenuos. · · 

Composto e impresso na Tipo1rafia da Emprésa do A1111ário Comtrcial 
Praça dos Restauradores, 14 - 1.i<boa 
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O BEBERRAO:- Eotão e11, que acabo de sair do cCopo de Vinho•, estfl11 direito 
como um f11so, e aquele, que saiu agora tlo copo d 'ag11a, vai como um cacho? r ••• 



O FUTURO SOGRO: - Minha filha e eu estranhdmos que o sr. - faltando tão pouco 
tempo para casar com ela - não tenha já tratado dos papeis! - Já sabe: para a outra vez 
será ela quem se encarregará á 'isso . .. 



0S 
Peça em um acto, pregada por dois ilustres personagens 

(A céna representa o Chiado, á noite) 

SANTO AN fO:SIO 1hab1to d• frad•, capur pda 
caHca, trat "'" i•a10 com rnangerico, 
ap,.{,,m1ando·" d• Cam6., q1.- o ro­
ub• d• ~i1eira cafJQ/ 

Faz favor àe me dizer : 
Se esta cidade é Lisboa? 

CAMÕES 1mnl h11111orado/ 

Essa agora é muito bôa ! 
O Santo não sabe lêr ? 

SANTO A:STONIO 

Já estou um pouco esquecido 
Só me dedico aos sermões ... 

(afinna11do-1t) 

Mas •.. julgo ter conhecido 
Vocelencia: é o Camões? 

CAMÕES (1orrmdoJ 

Não se engana o taumaturgo 

SANTO ANTONIO 

E se a gente fosse dar 
Uma volta pelo burgo? 

CAMÕES 

Este encontro teve graça ! 
E que vindes cà fazer ? 

SANTO ANTONIO 

Queimar fogo, abrir a P raça ... 

' CAMÕES 

Eu venho á festa da Raça 
P'ra me dar a conhecer . .. 

S,\NTO ANTONIO 

Mas qual Raça ? A de Camões? 
Daqueles de «Um contra dez ?» 

CAMÕES (baixo ao ou~ldo do Sa11to) 

Uma raça de intrujões 
Q ue anda ahi pelos cafés 
A magicar revol'ções ... 

S.\NTO ANTONIO 

Como tudo está mudado ... 
Até os nomes das ruas ! 
Por toda a parte o pecado .. . 

CAMÕES 

E as senhoras quasi nuas 
De rosto serapintado ! ... 

L 
-Mas como eu sou popular! -

--== ===--======OII 
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SANTO ANTONIO 

Serão mulher's portuguesas, 
Ou simplesmente mundanas ? 

CAMÕES (1orrindo) 

T ambem eu tive surprezas . . . 
Olhe : as festas Camoneanas 
Chamam-se agora Camoésas ! ... 

1Ve11do Sa11to'.Antonio /X'rlÍf!1tar·1t) 

Mas . . . o Santo não tem medo 
Da Lei da Separação ? 

SANTO ANTONIO 

Isso mais:tarde ou mais cedo, 
Dava em:droga ... 

CAMÕES 

Tem razão. 
Muit(asneira se tem feito, 
Tanta promessa a cumprir ... 

SANTO ANTONIO 

E o Zé Povo, satisfeito ? 

CAMÕES (tri1ttmtnU/ 

O Zé Povo anda a dormir ... 

SANTO~A 'lTO' 10 

E ·onde estão, que os não descubro, 
Os heroes republicanos? 

CAMÕES 

Fugiram ha quinze anos 
No dia sete d'Outubro ! 

SANTO ANTONIO fanimando·r.} 

Mas, - permita que lhe diga -
Se assim é, a monarquia 
Talvez em breve consiga ... 

CAMÕES:1>apidamente) 

Isso não, porque a barriga 
Tem mais força e repelia-a. 

SANTO ANTONIO 

E é p'ra a esquerda que se faz 
O u p'ra a direita o manejo? 

CAMÕES 

Não meu Santo, é para Ira~, 
Deu-lhe o mal de car·a11g11eijo .. • 

(Uma pau1t1) 

SANlO ANTONIO (trí1teme11te) 

Com que então, pedras em poço: 
Trôno, cétro, c'rôa e rei ? 

CAMÕES (num encolher d'ombrosJ 

Emquanto existir um osso . . . 
A fome é negra •.. Não sei .. . 

SANTO AN1 ONIO • (dti:r;ndo cair o eapu;J 

Vou me á vida ; vae-se a esp'rança ... 
Creio bem no que me diz. 

Volto ao exílio ... p'ra França 

CAMÕES (dc1xa11do eaír a •ístira) 

Adeus Manoel de Bragança 
Volto ao exilio ... Paris! 

r O pano ene ltntammte) 

JoÃO R AT ÃO. 
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Protesto 

NÁo nos está positivamente no feitio, nem nos 
quadra á faceira risonha, o ar carrancudo dos 

que protestam, n;a~ é que a c__oisa passa das ma!· 
cas, assume, ate Já proporçoes de concorrenc1a 
desleal. 

Queremos referir-nos ao que se tem passado 
nas ultimas sessões dos Deputados. Em vez da 
sizudez, que importa a uma assem.bica legislativa, 
aquilo tem sido um fervilhar d~ piadas, de troca; 
dilhos e calembourgs, que mais parece um cafe 
que um parlamento. 

Se os excelentissimos representantes da Nação 
entendem enveredar assim pelos domínios do 
humorismo, tornando o «Diario das Camaras» 
num concorrente aos jornais da especialidade, 
então passamos nós a publicar o~ projectos de 
lei apresentados por suas excelenc1as e veremos, 
depois, quem tem mais graça. 

1l premio 

UM diario da noite oferece um P!em_io a quem, 
em certo dia e certa hora, primeiro pregun­

tar pelo telefone de que côr são os olhos duma 
tal cançonetista espanhola. 

Salvo o respeito pela iniciati.va do co_lega dia­
rio, parecia-nos que melhor aplicado se;1a <:_ pre­
mio a quem provasse ter obtido uma hgaçao te­
lefonica em primeira mão, ainda que fosse para 
preguntar de que côr era o cavalo branco de Na­
poleão. 

L
ISBOA de novo se encontra a beiços com a falta 

de agua, e dizemos a beiços. e nã<? a. braço_s, 
porque até para beber o precioso hqu1do nao 
chega. _ . . . 

Desde o pai Adao, q?e fo~ o pr1me1ro co~su­
midor do 'genero, que e sabido que no vera? a 
agua diminue por varias razões de ordem fis1co­
meteoreologica, produzinJ?·Se abundantemente a 
estiagem que a Companhia se encarrega de for­
necer ao's domicifios a um escudo e vinte centa-
vos, cada metro cubico. . 

Pois, apesar da antiguidade deste conhecimento, 
todos os anos por esta epoca de calmas governo, 
Companhia e consumido:es esperam qne se pro· 

<luza o milagre da multiplicação dos l~quidos, 
aguardando mesmo algumas pessoas mais cren­
tes que entre as pedras das calçadas bro~em es· 
guichos de capilé, com a respectiva casqumha de 
limão. 

Felizmente que coincide sempre com a fa lta de 
agua urr.a epoca de chuva;.-de chuva d.e.alvitres, 
que só servem para desorientar os esp1mos pelo 
pitoresco dos alvitrantes. 

JYlais uma 

ESCREVE-NOS um eleitor curioso• a preguntar se 
d a demissão do sr. Mimoso Guerra, da pasta 

da dita, poderão resultar quaisquer inconvenien­
tes politicos. 

A experiencia autorisa·nos a supôr que não. 
P rovou-se no grande conflito europeu que .na 
guerra é necessario o roulement, ·e é este o prin­
cipio que está sendo aplicado entre nós, subs~t­
tuindo se periodicamente os militares que estao 
à frente... do ministerio da guerra. Com este 
governo já são dois ministros que vão no 1·oule­
me11t. 

Outro con~resso 

DEPOIS do congresso dos democr~ticos, no liceu 
de Camões, o congresso peninsular para o 

progrel'SO das sciencias, reunido na Universidade 
de Coimbra. 

Este ultimo, apesar da presença do sr. Costa 
Lobo que não se sabe bem como é que ~erá ca: 
paz de contribuir para o progresso sc1~nt1fico, fot 
manifestamente um congresso ~e sabtos .. Ma_s o 
que tambem se não pode negar e que o pr1me1ro, 
o congresso do P. R. P., igualm_ente apesar ~a 
presença do ingenuo deputado Pma de Morais, 
foi um congresso de sabidos. 

Recepções 

Tuna Academica de Coimbra veiu a Lisboa 
A dar uns saraus no Coliseu. Na estação do 
Ro~sio nem um estudante lisboeta, sequer, aguar­
dava a chegada dos rapazes coimbrões que vi­
nham de visita á C<1pital. 

Seria porque a •briosa•, como lá por Coimbra 
se alcunha a Academia, tivesse perdido ou com­
prometido o prestigio tradicional da capa e ba-
tina da beira do Mondego ? . 

Parece que não. Ao que .c~nsta, a mo~1dade 
lisboeta estava a fazer provtsao de entusiasmo 
recepcional p9ra acolher os jogadores italian 'S de 
foot ball, que era~ esperados poucos dia~ de­
pois a fim de estr~ttarem mais os laços do mter­
camb10 do pontape. 

o MELRO. 
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Da. boca. dos canta.dores 
Na noite d e S. João 

O «Di:irio de No · 

ticias» celebrou o dia 

de Santo Antonio 

com varias quadras 

em que poetas muito 

distinctos se permi­

tiram o divertimento 

de cantar ao des-ifio, 

O •Espectro» que 

procura seguir as 

pisadas dos grandes 

jornais, 1·esolveu co­

memorar de forma 

ide11tica o dia de 

S. João. Seguem as 

quadras que co11se­

g11i111os reunir : 

Jsto agora é que vae ser! 
S. João, tens que contar: 
Bonzos, ern cima, a bater 
Canhotos sempre a levar ... 

Anto11io Maria da Silva. 
Julga o féra que venceu ... 
Coitado . não é por mal 
Se ele até se converteu 
E m udou p'ra radical ! 

José Domi11g11es dos Sa11/os. 
S. João, santo adorado! 
Meu anjo, meu querubim, 
Quando é que sou despachado 
Para ministro em Berlim? 

Jaime de Sousa. 
Isso lá mais devagar ! 
Que o senhor Veiga Simões 
f: capaz de preparar 
Algumas revoluções! 

Pedro Ma rti11s. 
Oh ! meu S. João de Braga 
Santo das moças querido 
Acaba com essa praga 
Dos bonzos do meu Partido ! 

O Sá P'reira é boa peça ... 
Não ouças o que ele diz 
E vê se trazes depressa 
O Afonso de París. 

Sá Pereira. 

Nunes Loureiro. 
Oh 1 meu S. João Baptista 
Oh ! meu santo m arinheiro : 
A gente nacionalista 
Não pode estar no poleiro? 

Gi11estal M.achado. 

+ 14 + 
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Tu já sabes, Ginest!ll: 
Havemos de estar por baixo 
Emquanto o Cunha Leal 
1\landar em vez do Camacho. 

Ferreira de 1'1i1·a. 
Fui ministro, deputado 
No Directorio o primeiro ... 
E agora, abandonado 
Aqui estou ... no Limoeiro ! 

Pestana Junior. 
Sahiste do Directorio 
Foste vaiado, corrido 
Não és P estana, és Gregorio 
O G regorio do partido. 

Vitorino Godi11ho. 
Meu rico S. Vitorino 
T ens um altar numa egreja ... 
O Pestana fez.se fino 
Agora nem pestaneja! 

Americo Olavo. 
O Godinho está tão bravo .. . 
Sem ninguem saber porquê. 
Acaso o Americo Olavo 
T erá votos na C. P.? 

Me11etes Ferreira. 
S. João, viva a folia 
O pagode, a reinação 
Que o Santo Antonio ... Maria 
Já quer a concentração! 

Moura Pinto. 
Concentrados? T ó carócha ! 
Intrigas do Mira. . . P into 
Mais do Ferreira da Rocha ! 
Eu não deixo ! Eu não consinto ! 

Cunha Leal. 
Oh ! Camoezas, responde: 
As regras da biologia 
P ermitem que seja um conde 
Ministro em democracia? 

Rod1·igo Rodrigues. 
Ministro um conde ? Que horror ! 
E toda a gente se agacha . .. 
Não me quiz governador 
Mas encaixei-me na Caixa! 

João Camoetas. 



DO INFORTUNIO DE SER CRITICO 
1Conclu1áo) 

E afinal para quê, santo Deus? É porventura indispen~a­
vel a critica drama1ica ? Que funcção necessaria exerce ela? 
Que aproveitam dela as pessoas a quem é dirigida? Nunca 
li, nem ouvi dizer que um autor, um actor, um empreza­
rio, tivessem emendado os seus erros com as lições da cri­
tica. De resto, a compctencia dum critico é sempre discuti­
vel. Sacha Guitry escreveu algures: - • Les critiques'! II 
n'y ente11de111 rien. Sa11s cela ils fe.-aie11t de bonnes pieces•. 
É uma boutade, mas vamos com Deus que se pode aplicar 
á qu;1si totalidade dos críticos. Por mim entendo que a 
Critica teria rozão de existir se, por-
ven tura, os individuos destinados a ser 
criticos nascessem com um sexto sen­
tido especi.11 que tornasse as suas opi­
niões uniformes e infalíveis. Mas se, 
a cada passo, vemos o snr. A achar 
excelente a peça que o snr. B acha 
detestavel, delirar com os méritos 
duma artista que o outro a~ha exe­
cravel ! E notem ~ue estão ambos de 
boa fé e ambos dizem aquilo que na 
verdade sentem. Como para mais os 
seus veredictu11s são falh·eis, como 
anos depois se considera ás vezes obra 
prima uma peça que á nascença foi 
enterrada, afinal de,•emos chegar á 
conclusão que Critica propriamente 
dita não existe. O que ha é a opinião 
do snr. Fulano ou do snr. Beltrano, 
que vale quanto para nós valem os 
bestuntos do sr. Beltrano e do snr. Fu­
lano. E como sucede, de quando em 
quando, não valerem nada, não com­
preendo porque certos criticos se dão 
a' incomodo de nos comunicar as suas 
impressões e porque tanta gente se 
irrita com elas. 

Se fosse director dum jornal, eu não 
teria critica dramatica nas minhas 
colunas. O publico faria o seu juízo 
sósinho, o que de resto está habi­
tuado a fazer. A maior parte dêle não lê a critica das gaze­
tas. Vae ao teatro porque já tem opinião antecipada sobre 
o autor, porque conhece os actores, porque prometeu à 
família uma noite de diotração, porque lhe ficou em cami­
nho ou porque ouviu dizer a alguem que a viagem não era 
mal empregada. E tudo o mais são historias que interes­
sam ás três escassas centenas de pessoas ~ue mais directa­
mente se preocupam com o teatro. O publico gosta se gosta 
e, para ele gostar, nem sempre é necessario que a peca seja 
boa ou bem representada. Podem chamar-lhe burro ou·io­
teligente que não será isso que alterará a carreira duma 
obra ou dum artista um milimetro que seja. Afinal enga­
na-se mênos do que parece. Tem desprezado obras primas 
e aplaudido medíocrices? Não ha duvida. Mas quando o seu 
juizo firma definitivamente uma obra, quando ela é re­
posta anos depois, quando faz dinheiro - na phrase cruel 
dos bilheteiros e dos contratadores - é possivel que: não 
seja uma incontestavel maravilha, mas é infalivelmente uma 
peça bõa. Quando êle estima durante trinta ou quarenta 
anos um arusta, é porque êle é estimavel. 

Gl Gl Gl 

Por isso, quando vejo um critico depois de ter fritado 
os miolos, colhido inimisades, sido por vezes insultado e 

~---=---

caluniado, passar na rua com a convicção de ter uma 
missão na vida e sentar-se nas plateias com o ar de quem 
diz: - •Meus amigos, cá estou eu ! •, não posso deixar de 
me sorrir, não por menos reverencia - valha-nos Deus! -
mas porque com o tempo me fui convencendo de que essa, 
apesar de tudo, apreciavel classe dos críticos ~ absoluta­
mente inutil e todas essas pessoas ou pessoasmhas estão 
perdendo momentos preciosos que bem melhor poderiam 
aproveitar ficando em casa. 

Diz se que certas pessoas exercem cri1ica para irem ao 
teatro de graça, serem falados, poderem circular nos basti­
dores e cavaquear com a fauna e a flora dos bas1idores, 
para em fim terem sem dificuldade um pé onde só pagando 

poderiam pôr os quatro. Diz-se tam-
1.tem que outros se servem d'ela, da 
critica, para tratarem da vidinha, in­
pingircm uma peçaróla ou arranja­
rem uma tradução .• 

A isso ser verdade-o que não 
acredito compreenderia então por­
ci,ue sempre ha bicha para se anga­
riar um logar de critico dramatico, o 
tal que eu hoje em dia só desejaria 
ao meu pior inimigo. 

P. S. - Depois de escrito este ar­
tigo leio num jornal francez que 
Antoine, hoje uma das vozes mais 
acttvas da critica do seu paiz, consu­
ltado ácêrca da possível influencia 
d'ela, explicou: 

- •Sobre os autores nula e êles 
têm rasão. Sobre o publico eficaz 
quando unanime e fraca nos outros 
casos. Não ha um critico capaz de 
levar cem espectadores a uma peça.• 

Notem bem que não fui eu quem 
pediu ao creador do Teatro Livre que 
dissesse semelhante cousa. E êle -
com seiscenios diabos - entende do 
caso um pouco mais que nós to­
dos. 

A NDRÉ RRUN. 

Vicente Arnoso 
Um parentesis de recolhimento e meditação se 

abre aqui, nestas paginas que riem por dever de 
castigar. De recolhimento, porque a dôr se não 
exteriorisa teatralmente e em grandes frases, 
antes quanto mais sentida é mais nas almas se 
concentra; de meditação, porque a morte de 
Vicente Arnoso lança em duvida e em perturbação 
quantos conviveram com esse gentilíssimo espirito, 
eleito da Bondade e fadado do sentimento criador 
da Beleza. 

Ah, é bem para meditar esta iruplacavel in­
justiça da Morte, cuja foice simbolica parece pre­
ferir aqueles que honram nobremente a vida, 
regrando a sua passagem por entre os seus 
semelhantes pelos suavíssimos dictames dum 
ilimitado Amor ! 
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- Estudar mais? N ão quero 1 E' uma estopada 

Que dispõe multo mal. 
Sempre 11a llçõ.,s, o risco. da chamada ... 

Quando afinal 
N ão tenho gel to algum p'ra fazer nada! 

11esolvido 

- Fiiho, escuta! O sacrlflclo que eu fiz 
Não flo~rá baldlldo. 

O acto e l ,.ltorAI 'stá por um triz ... 
Propões-te deputado 

Vais a S. Bento e salvas o palzl 


